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IMPORTÂNCIA DE ÍONS CÁLCIO PARA A FERTILIZAÇÃO DE ÓVULOS DE OURIÇOS-DO-MAR.
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INTRODUÇÃO: O íon cálcio (Ca2+) é de fundamental importância para todos os sistemas biológicos, regulando a atividade de diversas enzimas, e participando de uma série de processos biológicos relevantes, tais como: a contração muscular e a fertilização. A concentração intracelular de Ca2+ deve ser mantida dentro de estreitos limites de tolerância fisiológica. No processo de fertilização, o aumento da concentração citosólica de cálcio, no gameta masculino, é um passo essencial na via de sinalização da ZP3 (uma das três glicoproteínas da zona pelúcida e espécie-específica), levando à reação acrossomal, que resulta na liberação do conteúdo vesicular acrossômico e na subseqüente interação dos gametas. Durante este processo, o cálcio extracelular é de fundamental importância para o sucesso da fertilização. Além disto, o íon cálcio também é responsável pela reativação do ciclo celular e do metabolismo do gameta feminino. OBJETIVOS: Elaborar e destacar, de modo experimental, a importância de íons cálcio no processo de fertilização, e estabelecer uma correlação direta entre a teoria e a prática, aprofundando a temática da sinalização celular na disciplina de Biologia Celular. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA: Ouriços-do-mar da espécie Echinometra lucunter foram coletados na praia do Cabo Branco (João Pessoa, PB) e os gametas obtidos através da injeção intracelômica de KCl (0,5 M). Os gametas femininos foram lavados duas vezes em água do mar artificial (AMA) contendo, ou não, íons cálcio. Os espermatozóides foram ativados em AMA com ou sem cálcio e a fertilização obtida pela adição da suspensão dos gametas masculinos na suspensão de óvulos (na ausência ou presença de íons cálcio), em uma proporção de (1:5.000). A fertilização foi determinada pela observação, sob microscopia óptica comum, da elevação do envelope de fertilização e o desenvolvimento embrionário monitorado 90 minutos após o contato inicial dos gametas. RESULTADOS: Foi possível observar que os óvulos expostos aos espermatozóides, na ausência de cálcio, não foram fertilizados, ao contrário dos óvulos expostos em meio contendo íons cálcio.  O ensaio experimental foi de simples execução e fácil observação. CONCLUSÕES: Com este trabalho, foi possível elaborar uma nova atividade prática para a disciplina de Biologia Celular. Esta atividade permitiu evidenciar o papel biológico de íons cálcio no processo de fertilização, promovendo um maior aprofundamento e aperfeiçoamento dos assuntos abordados nas aulas teóricas.
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